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			Dedico este fruto do meu amor e da minha dor às mulheres da minha vida: Nossa Senhora, Mãe, Neide, Thati, Nathália e Alice.


  




  

    

       


			 


			Se o que está prometido é a carne incorruptível,


			é isso mesmo que eu quero, disse e acrescentou:


			mais o sol numa tarde com tanajuras,


			o vestido amarelo com desenhos semelhando urubus,


			um par de asas em maio é imprescindível,


			multiplicado ao infinito, o momento em que


			palavra alguma serviu à perturbação do amor.


			Assim quero “venha a nós o vosso reino”.


			Os doutores da Lei, estranhados de fé tão ávida,


			disseram delicadamente:


			vamos olhar a possibilidade de uma nova exegese


			deste texto. Assim fizeram.


			Ela foi admitida; com reservas.


			(Adélia Prado, “A catecúmena”)
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			PREFÁCIO


		     


			Em seu comentário à Primeira Epístola de João, Agostinho de Hipona famosamente observa: “Dilige, et quod vis fac – Ama e faze o que quiseres”1. Ao longo dos séculos, essa frase não apenas foi mal compreendida, mas também foi abusada para justificar toda e qualquer ação – mesmo uma ação diametralmente oposta ao Evangelho e à verdade que ele revela. O próprio Agostinho teria sido o primeiro a se opor a tais manipulações que ignoram a primazia do amor evangélico. “Se te calas, cala-te movido pelo amor”, continua o bispo de Hipona, “se falas, fala por amor; se corriges, corrige com amor; se perdoas, perdoa por amor. Tem no fundo do coração a raiz do amor: dessa raiz não pode sair senão o bem!”2


			Para Agostinho, esse enraizamento no amor funciona como o conhecimento platônico do bem. Conhecer o bem é fazer o bem. Consequentemente, aquele que deixa de fazer o bem não o conhece verdadeiramente. Nossas ações fluem de nosso conhecimento. Para o cristão verdadeiramente convertido, nossas ações decorrem do nosso encontro com Cristo Jesus, que é o Amor Divino Encarnado. Conhecer a Cristo, amar a Cristo e seguir a Cristo (cf. Inácio de Loyola) é amar como Cristo nos amou. Amar a Cristo é amar o nosso próximo, especialmente o menor entre nossos irmãos e irmãs. Amar como Cristo amou é dar nossa vida por nossos amigos. Não existe amor maior. É esse amor semelhante ao de Cristo a que Agostinho se refere quando oferece aquele simples mandato: “Ame e faça o que quiser”. Pois esse autêntico amor cristão nunca tem a intenção de fazer o mal. Nunca é egoísta. Ele deseja antes o bem do outro. Embora sua expressão possa variar, o cerne da questão sempre permanece o mesmo. O desafio particular para o cristão, que busca amar como Cristo nos amou, é empenhar-se na purificação contínua do próprio coração, a fim de garantir que só o amor motive suas ações.


			Agostinho viveu essa realidade espiritual no Norte da África entre o final do quarto e início do quinto século, onde o cisma dividiu a Igreja desde o início do quarto século. A comunidade donatista rejeitou a comunhão com os católicos por causa da alegada contaminação destes últimos através das mãos dos bispos, que entregaram as Escrituras para serem queimadas durante a perseguição de Diocleciano. A alegada tradição da figura central no debate, um dos bispos que consagrou o primaz norte-africano Ceciliano de Cartago, acabou sendo provada como falsa. Mas, a essa altura, o cisma havia se estabelecido firmemente no contexto africano. Agostinho passou os primeiros anos de seu ministério episcopal tentando reconciliar os donatistas com a Igreja Católica. No início, ele se opôs a qualquer forma de coerção governamental para forçar os donatistas de volta ao aprisco católico. Envolveu-se em um amplo debate teológico-literário para convencer os donatistas de seu erro. Sua polêmica antidonatista, em última análise, centrou-se na questão do amor. Como a heresia é uma falha em amar a Deus na medida em que é uma rejeição de sua verdade revelada, argumentara Agostinho, então, o cisma é uma falha em amar o próximo cuja comunhão na Igreja Católica fora rejeitada. Visto que a unidade eclesial é fruto do Espírito Santo, que une os fiéis no amor, aqueles que se desvincularam dos laços eclesiais de amor não se beneficiam mais da graça salvadora do Espírito Santo. Como um bispo poderia ser indiferente a tal realidade quando ela ameaça a salvação eterna daqueles que de outra forma deveriam ser membros de seu rebanho? Por isso, o bispo Agostinho trabalhou arduamente para reconciliar os donatistas, ou seja, para abraçá-los com laços de amor eclesial. 


			Ao longo de toda a controvérsia, Agostinho nunca deixou de chamar os donatistas de irmãos e irmãs, pois eles também chamavam Deus de seu pai. Mas lamentou que eles vivessem seu batismo, inquestionavelmente válido, fora dos laços eclesiais de amor que o tornava eficaz. Agostinho e os bispos católicos do Norte da África prevaleceram no debate da Conferência de Cartago em 411, no qual bispos católicos e donatistas se reuniram a fim de sanar o cisma. Mas depois disso, os donatistas permaneceram obstinadamente contra a união. Só então Agostinho admitiu que a força imperial, concebida em termos de uma correção fraterna salutar, fosse necessária para assegurar o retorno à Igreja Católica. Mas o amor e apenas o amor deveria ser sua força motivadora e mitigante.


			Esse amor nunca é arbitrário. Em seu magistral estudo de exegese escriturística, o De Doctrina Christiana, Agostinho aconselha que o amor deve sempre seguir o caminho correto para que aquele que o segue não seja desencaminhado. Pois mesmo os mais bem-intencionados podem estar enganados. “Todo aquele que nas Escrituras entende de modo diferente do autor sagrado engana-se em meio mesmo da verdade, visto que as Escrituras não mentem”, adverte Agostinho,


			Portanto, como eu tinha começado a dizer, se alguém se engana dando uma interpretação que edifica a caridade – a qual é o fim do preceito (1Tm 1,5) – engana-se tal como um viajante que, por equívoco, abandonasse o caminho, e o que é pior, seguisse sua caminhada através do campo para chegar ao ponto onde o primeiro caminho justamente conduzia. Todavia, é preciso não deixar de corrigir o que erra e demonstrar-lhe quanto é mais útil não abandonar o caminho por receio que, tomando o hábito de desviar, ele se veja obrigado a ir por vias transversais e más3.


			Ame, então, e faça o que quiser. Mas não ame arbitrariamente. O Evangelho deve sempre educar nossos amores. Do contrário, em nossa recusa obstinada em seguir o caminho certo, podemos facilmente ser enganados e desencaminhados.


			Em sua obra, o reverendo Pe. Evandro de Santana Andrade apresenta a visão de Agostinho sobre a caridade cristã elaborada no contexto histórico da controvérsia donatista. O autor observa, acertadamente, que a teologia de Agostinho surgiu das profundas preocupações pastorais do bispo de Hipona com seus irmãos cristãos no Norte da África. Ler este presente estudo, então, é ouvir mais uma vez o bispo de Hipona recomendar-nos a busca sincera do amor cristão a Deus e ao próximo, cuja salvação nunca pode ser para nós um assunto indiferente.


			R. P. Joseph Carola, S.J.


			Pontifícia Universidade Gregoriana, Roma 


			13 de maio de 2021 


			Ascensão de Nosso Senhor


			


			Notas


				

					1. Augustinus Hipponensis, In epistulam Iohannis ad Parthos tractatus decem 7,8 (SC 75.328).


				


				

					2. Augustinus Hipponensis, In epistulam Iohannis ad Parthos tractatus decem 7,8. (SC 75.328).


				


				

					3. Augustinus Hipponensis, De Doctrina Christiana 1.36.41.88 (CSEL 80.31).


				











			INTRODUÇÃO


			1. O interesse da temática


			Um breve passeio pelas livrarias de referência, uma pesquisa inicial nos bancos de dados das bibliotecas das faculdades de teologia ou um levantamento inicial sobre as temáticas abordadas nas revistas especializadas nos faz perceber de imediato: Agostinho é quase um onipresente. Os estudos publicados sobre o hiponense e sua obra vão da ontologia à escatologia, da antropologia à Trindade, da eclesiologia à sacramentária, da exegese à retórica, da filosofia à história. Se inicialmente a quantidade de pesquisas assusta, em seguida vem a certeza: faz-se necessário conhecer Agostinho.


			A obra agostiniana, de fato, representa um verdadeiro compêndio de teologia católica. Isso porque, de um lado, Agostinho é expressão madura de uma teologia que soube recolher a tradição bíblico-patrística, valorizá-la, aprofundá-la, inculturá-la e anunciá-la; de outro lado, porque esse monumento constituído por seus escritos deixou um legado à posteridade e, assim, teólogos, filósofos, literatas, historiadores e pesquisadores em geral, seja na época medieval, moderna ou contemporânea, encontraram e encontram nele centelhas da verdade que solicitam continuamente um maior conhecimento e aprofundamento.


			Também nós nos sentimos instigados a seguir essa esteira e perscrutar a riqueza do patrimônio teológico do bispo de Hipona. Em nossos estudos e leituras iniciais, prontamente chamou-nos atenção sua proximidade, sua devoção e seu irrestrito uso das Sagradas Escrituras, seja como alimento para sua vida espiritual, seja como fonte de sua teologia, seja como manual de instrução do povo que lhe fora confiado, seja como ponto de partida de suas especulações filosóficas, ou como referência para o enriquecimento cultural. Tão cedo nos pareceu evidente que “se santo Agostinho é um teólogo, ele é um teólogo da Bíblia: seu ensinamento brota da Bíblia”4.


			Assim, começamos a nos perguntar qual o significado do texto sacro para o bispo de Hipona e delimitamos o uso das Escrituras por Agostinho como o objeto desta nossa obra. Para o hiponense, de fato, a Bíblia não se reduz a uma coletânea de escritos instrutivos. Seu caráter de texto sacro, graças à inspiração, garante que naquelas letras humanas encontra-se a revelação divina, a revelação do Deus-amor. Isto constitui as Sagradas Escrituras para Agostinho: a revelação de um Deus que é caridade e se fez caridade por nós. 


			Mas a própria realidade em que Agostinho estava inserido – e não menos a nossa realidade atual – revelou que não basta uma adequada compreensão do sentido sagrado dos textos bíblicos. Isto porque, em suas controvérsias, também os hereges e cismáticos apoiavam-se nas Escrituras para defender suas posições heterodoxas. O caráter divino dos textos não eliminou o seu mau uso e seu abuso. Por isso, constata-se que é necessário também uma adequada interpretação das Escrituras. 


			Ainda hoje, a Igreja repete incessantemente a importância da adequada compreensão dos textos sacros: “a Sagrada Escritura deve ser lida e interpretada com o mesmo espírito com que foi escrita”5. Assim sendo, o problema ao qual buscamos responder, em síntese, é: em que se fundamenta Agostinho para elaborar sua exegese? E tal temática nos parece tanto atual, quanto oportuna e necessária.


			2. Principais estudos sobre o tema


			Muitos autores debruçaram-se, de modos diversos, na pesquisa acerca da exegese elaborada por Agostinho. O contexto em que tal exegese foi desenvolvida pode ser melhor conhecido graças a pesquisadores como o inglês William Hugh Clifford Frend, que publicou, em 1952, sua monumental obra sobre a comunidade donatista, em que pôde aclarar a identidade de tal movimento, suas raízes e suas relações com os católicos6. Na mesma esteira, pode-se colocar a obra de seu conterrâneo Robert Austin Markus, que dedicou sua vida à história do cristianismo antigo e teve a oportunidade de aprofundar a controvérsia batismal entre donatistas e católicos7. Em língua francesa, faz-se mister recordar o estudo dirigido por Anne-Marie La Bonnardière, que pretendeu esclarecer a cronologia da obra agostiniana, importante em nosso trabalho por enquadrar In epistulam Iohannis ad Parthos tractatus decem ao lado das grandes obras da maturidade teológica do hiponense8. Mais recentemente, em língua italiana, têm se sobressaído os estudos da professora Paola Marone, que, aprofundando as obras de Optato e Ticônio, traz importantes interações com o hiponense, iluminando, sobretudo, as relações entre donatismo e exegese católica9.


			No campo estritamente exegético, merece destaque a produção de Manlio Simonetti. Além de desenvolver um abrangente trabalho de pesquisa sobre a exegese patrística em geral10, o autor também empenhou-se em esclarecer aspectos fundamentais do trabalho exegético de Agostinho11. O’Donnell salientou a relação de Agostinho com o texto bíblico12, Thèrese Fuhrer publicou um substancioso artigo em que demonstra a importância de conhecer a forma, a função e o contexto de cada obra agostiniana13. 


			Quanto à De doctrina christiana, em particular, a alemã Karla Pollmann, que dedica-se à história do cristianismo antigo, publicou um denso estudo em que apresenta uma proposta de esquema da obra agostiniana muito bem articulada e aprofundada14. Van Fleteren destacou as fontes utilizadas por Agostinho para compor seu manual de exegese bíblica, ressaltando especialmente a presença de Porfírio e a influência das artes liberais15.


			No que se refere ao aprofundamento de In epistulam Iohannis ad Parthos tractatus decem, merecem destaque os estudos em língua francesa elaborados por Paul Agaësse e por Daniel Dideberg. O primeiro executou uma ampla e aprofundada introdução à edição da obra agostiniana publicada em 1961, ali apresentou a questão literária da obra, o vocabulário agostiniano da caridade, além da doutrina16. Já o segundo autor, dedicando-se intensamente ao comentário de Agostinho à primeira epístola de São João, publicou diversas obras destacando sempre os componentes exegéticos dela17. O italiano Agostino Clerici publicou uma obra muito aprofundada sobre a famosa expressão “ame e faça o que quiser”,18 em que buscou corrigir uma falsa interpretação popularizada da declaração agostiniana19. Em língua portuguesa, acenamos à introdução realizada por Nair de Assis Oliveira à tradução brasileira do Comentário da primeira epístola de São João que, embora apenas recolha dados de publicações anteriores, sem acrescentar dados inéditos, aparece como uma novidade no mundo lusófono20. 


			Já o objetivo específico deste nosso presente trabalho, aproveitando-se da herança produzida por estes grandes mestres, é buscar evidenciar como o contexto histórico incidiu na exegese agostiniana, como tal exegese fora sistematizada a ponto de se produzir um verdadeiro manual de exegese bíblica, e como tal manual influenciou outras obras agostinianas, especialmente seu comentário à Primeira Epístola de São João. Assim, poderemos evidenciar como a caritas constitui o nexo entre toda a realidade que abarca a exegese do hiponense.


			3. Articulação da obra


			Para responder à nossa indagação sobre o fundamento da exegese agostiniana, traçamos um itinerário em três etapas que correspondem aos três capítulos desta nossa obra.


			No primeiro capítulo, buscaremos contextualizar a pessoa e a obra do bispo de Hipona. Como bem sabemos, toda obra é marcada por uma realidade concreta, seja porque esta impele o autor a responder a questões emergentes, seja porque tal realidade forja a própria criatividade e identidade do sujeito pesquisador. No hiponense, tal realidade é maiormente evidente. Isto porque antes de ser teólogo ou pesquisador em sentido estrito, Agostinho é um pastor. O conjunto de suas obras é o resultado do trabalho de um fervoroso bispo-teólogo que busca responder às necessidades de sua igreja. 


			A Igreja do Norte da África, na passagem do século IV d. C para o século V d.C., é marcada pela controvérsia donatista. Em contraste com os católicos, os partidários de Donato defendiam uma igreja como “jardim fechado”, onde há espaço somente para uns poucos que sempre se mantiveram fiéis. Os católicos, por outro lado, enfatizavam a dimensão de unidade eclesial e universalidade da Igreja. Ambos os grupos acessaram a tradição, especialmente na pessoa de Cipriano, para justificar suas posturas contrastantes. Diante da divisão causada pelo cisma, Agostinho apontará o principal erro dos donatistas: a ausência da caridade. Sem a caridade, de fato, a unidade eclesial é destruída, a universalidade da Igreja é desconsiderada, as Escrituras são deturpadas e os sacramentos perdem sua eficácia. Por meio da caritas, Agostinho denuncia o erro donatista e reestabelece a tradição eclesiológica norte-africana.


			O segundo capítulo é dedicado especificamente à exegese agostiniana. De modo geral, o bispo de Hipona é enraizado na tradição patrística, para a qual as Sagradas Escrituras e sua interpretação sempre estiveram em primeiro plano. Tanto a tradição alexandrina, que colheu a tradição exegética judaica e que chegou ao seu auge com exegese alegórica de Orígenes, quanto a tradição antioquena, com a prevalência do literalismo, mas sobretudo a tradição exegética ocidental, especialmente aquela elaborada por Jerônimo e por Ambrósio, serviram de alicerce para que Agostinho desenvolvesse uma inédita exegese patrística.


			O desencanto inicial que tivera Agostinho com o texto sacro, sobretudo pela ligação que tinha com a estética literária dos clássicos ciceronianos, se transformou em paixão a partir do encontro com a nova abordagem interpretativa aprendida do grande bispo de Milão, Ambrósio. Daqui vê-se claramente como Escritura e exegese constituem um binômio inseparável para o hiponense.


			É a este ponto que chegamos ao centro do segundo capítulo, em que será exposta a obra magna da exegese agostiniana: De doctrina christiana. Nesta, que é um verdadeiro manual exegético, Agostinho explana sobre como interpretar as Escrituras (modus inveniendi) e como comunicá-las (modus proferendi). Tal obra está no centro de interesse desta nossa pesquisa porque compendia na caridade todo o fundamento do texto sacro e de sua interpretção. A caritas é apresentada, de fato, como conteúdo das Escrituras, como princípio exegético do texto bíblico e como fruto da pesquisa que precisa ser anunciado.


			O terceiro e último capítulo buscará identificar como o hiponense utiliza suas regras gerais de interpretação bíblica quando é hora de ele mesmo fazer exegese do texto sacro. Assim, nos debruçaremos na obra In epistulam Iohannis ad Parthos tractatus decem e buscaremos identificar como a exegese da caridade apresentada em De doctrina christiana ilumina e influencia esta obra.


			Inicialmente, apresentaremos a gênese da obra, uma coletânea de dez homilias proferidas aos fiéis da Igreja de Hipona nas festas pascais de 407 d.C. Na conclusão do processo catecumenal, o hiponense buscou apresentar a seus neófitos o fundamento do cristianismo: a caridade. Em seguida, buscaremos compreender o que significa essa caritas no pensamento agostiniano e como ela traduz exemplarmente o conceito joanino de ágape.


			Finalmente, acessaremos o fulcro do pensamento agostiniano em que é evidenciada a relação entre a caridade e a teologia, a economia e a vida cristã, e então se poderá perceber como o papel da caritas é totalizante: ela revela a mais profunda identidade de Deus, desvenda o motivo da encarnação e convida os homens a praticá-la como resposta àquele amor recebido. É por isso que a atuação do bispo de Hipona é, em síntese, instruir o seu povo exortando: “eu vos recomendo a caridade”21.
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